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EDITORIAL

Balanço positivo
Completamos o primeiro ano e iniciamos um novo 

ciclo na  Associação Nacional das Indústrias Gráficas 

e da Comunicação – ANDIGRAF. Foi um período 

de intenso e exitoso trabalho, no qual a diretoria  

consolidou a entidade em todos os estados do País.

Um ano dedicado a ajudar os associados a alcançarem 

o merecido sucesso, eficiência   e  lucratividade.  

Descortinamos oportunidades, conectamos  

parceiros em todo o Brasil e possibilitamos 

serviços e negócios antes só acessíveis a reduzido  

número de empresas. Hoje, graças às atividades 

da ANDIGRAF, indústrias gráficas e da comu-

nicação de todas as regiões estão interligadas  

através das redes e do aplicativo da Associação. 

O trabalho não tem mistério: conectividade, 

serviços e transparência. Conhecer e atender 

as demandas dos empresários. Você já conhece: 

precisa adquirir um suprimento, mas não sabe 

como? A ANDIGRAF conecta a sua empresa com 

fornecedores de todo o País. Tem dúvidas sobre 

custos de produção, gestão de recursos, impostos 

sobre vendas ou tributos? Nós ajudamos a  

encontrar respostas. Quebrando a cabeça com 

um problema de impressão? Divida suas dúvidas  

conosco. Procurando uma boa parceria fora da 

sua Região? A ANDIGRAF viabiliza esse encontro.

Desse modo, continuaremos na rota do  

crescimento, em prol da indústria gráfica  

e da comunicação de todo o Brasil.
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A ANDIGRAF marcou 
presença na FESPA Brasil | 
Digital Printing 2019 com 
um dos mais concorridos 
estandes. O evento, reali-
zado em São Paulo entre 
os dias 20 e 23 de mar-
ço, foi um dos mais im-
portantes da temporada, 
reunindo público recorde 
que lotou corredores e fe-
chou muitos e promisso-
res negócios. Neste ano, 
a FESPA consolidou sua 
posição de mais impor-
tante feira para o merca-
do de impressão digital e 
comunicação visual, com 
muitas novidades, ten-
dências e debates. 
Os quatro dias de feira 
resultaram em excelente 
oportunidade para di-
vulgar as ações e as pro-

postas da ANDIGRAF, lançar o seu aplicativo para celular e receber centenas de 
novos associados. “A nossa participação foi uma excelente oportunidade para 
fazer contatos estratégicos com dirigentes das empresas gráficas, fornecedores 
e especialistas do setor, com o objetivo de fortalecer cada vez mais a indústria 
gráfica nacional, além de reforçar o relacionamento da ANDIGRAF com empre-
sários de todos os estados do País”, disse Roberto Moreira, presidente da Asso-
ciação. “Está de parabéns a APS Feiras pela ampliação do evento e do público. 
Encontramos muitas novidades em equipamentos, mais modernos e rápidos, 
com custo benefício cada vez mais próximo do pequeno consumidor e de novas 
tecnologias em materiais e aplicações diversas. Deixar de ir a um evento destes 
não é aconselhável para a sua atualização e a ANDIGRAF não pode deixar de 
marcar presença”, acrescentou.

Estande da ANDIGRAF foi  destaque  
na FESPA

Segundo Roberto Moreira, a FESPA foi bastante produ-

tiva para a ANDIGRAF, que esteve localizada em estande 

maior e mais confortável para seus associados. “Como 

de hábito, o estante da ANDIGRAF foi um ponto de pa-

rada para encontrar amigos, descansar e se atualizar 

das novidades do setor. Neste evento lançamos dois im-

portantes produtos que, com certeza, irão conquistar o 

mercado e mais associados: o aplicativo de relaciona-

mento e a Academia ANDIGRAF”, concluiu.
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ANDIGRAF  
lança aplicativo para smartphone

O advento da era digital reforçou a importância 

das redes de negócios, especialmente em setores 

como o da indústria gráfica e da comunicação, 

presente em mais de 5 mil municípios brasileiros. 

Uma rede complexa e desafiadora, que a ANDIGRAF 

consolida através de instrumentos como o aplicativo 

para celular, lançado no mês de março.

Disponível nas plataformas Android e IOS, ele 

tem recursos, como agenda, constantemente 

atualizada, suporte técnico via chat, fórum de 

debates, classificados, calendário de eventos, 

informações diárias do setor, fornecedores, 

contatos de parceiros de todos os estados, 

classificados de compra e venda de equipa-

mentos e banco de vagas e empregos.

O aplicativo soma-se às demais ferramentas de 

comunicação da Associação, como o grupo de 

WhatsApp, páginas do Instagram e Facebook, e a 

revista Graphium. “A nossa expectativa é de que 

esta nova ferramenta agilize ainda mais a interação 

entre todos os segmentos da indústria gráfica e da 

comunicação do País. Ele serve para conectar os 

empresários de todas as regiões a tudo o que acon-

tece de importante no setor, divulgar novidades em 

máquinas e produtos, fazer parcerias em serviços, 

vendas, compras, enfim, é um grande aliado no 

dia a dia do empresário e do fornecedor gráfico, 

facilitando sua vida em qualquer lugar onde haja 

uma rede de internet”, disse Roberto Moreira, pre-

sidente da ANDIGRAF.
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Bem-vindos à Academia Andigraf Management Education 

ANDIGRAF

Veja abaixo os eventos programados para os próximos meses.

Academia Andigraf Management Education é o bonito 
nome da escola de negócios e tecnologia da ANDIGRAF, 
lançada no mês de março em parceria com fornecedores 
do setor e já realizando cursos, palestras, workshops e de-
bates. Uma tremenda oportunidade para os empresários 
das pequenas, micro e médias empresas gráficas e da co-
municação conversarem com especialistas capazes de unir 
a teoria com a prática, tirar dúvidas e abordar os assuntos 
mais importantes para o sucesso dos seus negócios.
Na Academia ANDIGRAF os programas de cursos e pa-
lestras buscam atender às necessidades específicas das 
empresas gráficas e da comunicação, respeitando as es-

pecificidades de cada Região ou Estado e, o que é melhor, 
todos gratuitos.
O presidente da Associação, Roberto Moreira, disse que 
a Academia ANDIGRAF “tem o objetivo de levar aos ad-
ministradores das empresas gráficas a boa gestão do ne-
gócio como um todo, desde o levantamento de custos 
e preços de vendas, melhor tributação, contratação de 
pessoal, boas práticas em gestão, compras em grupo e 
negociação de compras, identificar novos fornecedores e 
reduzir desperdícios, dentre outros. É a primeira escola de 
gestão de gráfica dirigida aos gestores de todo o Brasil”.

ONDE QUANDOEVENTO

Palestras da Academia ANDIGRAF 

Palestras da Academia ANDIGRAF 

Curso de RKW - Academia ANDIGRAF

Palestras da Academia ANDIGRAF

Fispal Food Service 

RECIFE       

NATAL

SÃO PAULO

RECIFE                  

20/MAIO

11 A 14/JUNHO

20 A 25/MAIO

ARACAJU 7/JUNHO

Fispal Tecnologia  

FuturePrint SÃO PAULO 10 A 13/JULHO

SÃO PAULO 25 A 28/JUNHO

Label Latinoamerica

Escolar Office Brasil SÃO PAULO 04 A 07/AGOSTO

SÃO PAULO 15 A 17/JULHO

Congresso de Tecnologia Gráfica

Conferência Internacional de Flexografia SÃO PAULO 4 E 5/SETEMBRO

SÃO PAULO 22/AGOSTO

Signs Nordeste

11º Prêmio JCC TOCANTINS 27/SETEMBRO

FORTALEZA 10 A 13/SETEMBRO

17/MAIO
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Economia circular e a indústria gráfica
Por Manoel Manteigas de Oliveira

A simples redução do consumo, como muitos propõem, não resolve o problema. Essa atitude, em-
bora louvável, pode implicar na redução da atividade econômica, pelo menos dentro do modelo 
dominante. Também não considera que grandes con-
tingentes de pessoas querem usufruir de um pouco 
mais de riqueza. É o caso, por exemplo, de centenas 
de milhões de chineses que, graças ao crescimento 
da economia local, estão ascendendo para níveis mais 
elevados de bem-estar. Na Índia há outras centenas de 
milhões em situação semelhante. Ainda tem as popu-
lações da África na fila e, porque não, as latino-ameri-
canas, inclusive brasileiras.
Por isso, a tese de redução de consumo dificilmente será o 
caminho para solucionar a questão ambiental. No entanto, 
o assunto não pode ser deixado de lado e é urgente. É evi-
dente que o planeta está sendo exaurido em seus recursos 
não renováveis e que a poluição tem levado a consequên-
cias muito graves – degradação de ecossistemas, aumen-
to na incidência de certas doenças e aquecimento global. 
Acrescente-se a isso o fato de que a exploração exagerada 
dos recursos naturais e a poluição também tendem a frear 
o crescimento econômico.
É nesse contexto que o conceito de economia circular foi desenvolvido. Essa abordagem é também repre-
sentada pela expressão “cradle to cradle” (do “berço ao berço”). A pioneira dessa ideia foi a velejadora 
inglesa Ellen MacArthur, a partir de 2004. Em 2010 foi criada uma fundação com o seu nome e o tema 
passou a ser levado seriamente em conta por grandes empresas e estudiosos.

Uma questão que se apresenta como um grande desafio para a economia mundial é compatibilizar crescimen-
to com sustentabilidade. Como garantir suprimento de matérias primas para a produção crescente de bens de 
consumo e como garantir que os resíduos e produtos descartados não contaminem o meio ambiente?

Manoel Manteigas de Oliveira é diretor técnico 

de Two Sides Brasil e da Associação Brasileira 

de Tecnologia Gráfica; e diretor da Associação 

Brasileira de Encadernação e Restauro - Aber



8

-   |  GRAPHIUM 2019

ANDIGRAF

Essencialmente, a produção industrial está baseada no modelo: ex-
tração de recursos; produção de bens e, finalmente, descarte ou 
reciclagem de resíduos e de bens pós-uso. Frequentemente o des-
carte é feito diretamente nos ecossistemas, sem tratamento, ou em 
depósitos de lixo. Em situações melhores, resíduos são tratados an-
tes do descarte, para redução ou eliminação de sua toxicidade, e 
bens inservíveis são reciclados parcialmente (poucos materiais são 
completamente reciclados).
A economia circular pretende a mudança do próprio modelo de pro-
dução. A proposta é que no design dos produtos já esteja planeja-
da a reciclagem total dos materiais utilizados na sua fabricação e/ou a 
reutilização de suas partes. Daí a expressão do “berço ao berço”, em 
substituição à fórmula do “berço ao túmulo”. Na economia circular 
nada morrerá, tudo será reaproveitado, transformado em novos bens. 
No limite, não haverá mais lixo oriundo da produção, apenas materiais 
a serem reciclados e reutilizados. O crescimento da economia deverá 
ser impulsionado no longo prazo porque a limitação dos recursos não 
renováveis será superada.
Segundo Léa Gejer e Carla Tennenbaum, do site https://ideiacircular.
com/, “O lixo é um erro de design”.
Parece impossível? Difícil sim, impossível não. Pelo menos 
muitas empresas importantes acreditam nesse conceito e es-
tão investindo pesado em tecnologias que possam realizá-lo 
e os resultados já aparecem.
Na indústria gráfica não é tão difícil migrarmos para esse novo mo-
delo. Os substratos celulósicos são oriundos de fonte renovável – ár-
vores plantadas. Os produtos impressos em papel, após seu uso, já 
são largamente reciclados (67% no Brasil, 72,5% na Europa). Fabri-
cantes já se preocupam em produzir tintas e vernizes com compo-
nentes renováveis e que possam passar pelo processo de reciclagem. 
À medida em que clientes e consumidores finais compreenderem 
o significado de economia circular espera-se que passem a preferir 
produtos projetados segundo esse conceito. A campanha Two Sides 
apoia e encoraja iniciativas que ajudem a fechar esse ciclo virtuoso.

Para saber mais:
https://ideiacircular.com/
www.ellenmacarthurfoundation.org
www.twosides.org.br

81 3231.7506 / 81 99625.6810
www.usinadenegocio.com.br

Alças Prontas
para Sacolas
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Academia ANDIGRAF
Sucesso total no primeiro ciclo de palestras
A Academia ANDIGRAF reuniu líderes de empresas gráficas e de comunicação no seu primeiro Ciclo de 

Palestras 2019, realizado em Goiânia - GO no dia 24 de abril, e em Brasília - DF, no dia seguinte.

O evento foi realizado em parceria com as 

empresas Bremen Sistemas, Xerox do Brasil e 

Papirus, além dos Sindicatos locais - Sindicato 

das Indústrias Gráficas no Estado de Goiás - 

SIGEGO; e Sindicato das Indústrias Gráficas 

do Distrito Federal - SINDIGRAF-DF.

Os palestrantes abordaram as-

suntos como o Sistema de Ges-

tão RKW, ministrada pelo CEO da 

Bremen, Raphael Carneiro. Pela 

Papirus, Rogério Nascimento fa-

lou sobre a produção de papel 

cartão, enquanto a equipe da 

Xerox do Brasil apresentou as ten-

dências de impressão digital para 

Foram dois momentos que certamen-

te marcarão positivamente a gestão 

das empresas de micro, pequeno e 

médio portes que se reuniram para 

debater e trocar ideias com potencial 

ilimitado. As dezenas de empresários 

presentes aos dois eventos foram 

unânimes em avaliar positivamente 

todas as palestras.
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as artes gráficas, os últimos lançamentos 

e soluções para as indústrias gráficas e da  

comunicação de todos os portes. 

O presidente da ANDIGRAF, Roberto Moreira 

avaliou positivamente o primeiro Ciclo de 

Palestras da Academia. 

“É nosso objetivo levar o Programa a todos 

os estados do País e ao maior número possí-

vel de municípios. Essa é uma das principais 

missões da ANDIGRAF, que nasceu também 

para democratizar e disseminar o conheci-

mento gráfico como apoio à competitividade 

das empresas gráficas de todo o Brasil”.

ANDIGRAF

CHANSPORT 
versatilidade 

Papel couchê, jornal e offset

na distribuição 
de papéis 
impressão

para 
A ChansPort dispõe de um portifólio 
com várias linhas de produtos para 
atender o mercado gráfico e editorial. 

Cartão duplex e triplex

Papeis para diversas aplicações.

DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS 

Parceria com fabricantes 
nacionais e internacionais
resulta em melhores 
condições de negócios.

 A Chansport conta com três centros de distribuição que atende todo o Brasil. 

Avançado esquema logístico garante 
agilidade e pontualidade na entrega.

85 3103.1867

Rio de Janeiro

Contato@chansport.com.br

11 4371.655021 3145.6532

São Paulo Ceará

Rua José Hipólito, 550
Sala 35, CEP 60871-170 
Messejana Fortaleza CE.

Rua do Feijão, 601 Penha Circular
CEP 21011-050 Rio de Janeiro RJ. 
 

Av. Pedroso de Morais, 580 Sala 131 
CEP 05420-000 Pinheiros SP. 
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CHANSPORT 
versatilidade 

Papel couchê, jornal e offset

na distribuição 
de papéis 
impressão

para 
A ChansPort dispõe de um portifólio 
com várias linhas de produtos para 
atender o mercado gráfico e editorial. 

Cartão duplex e triplex

Papeis para diversas aplicações.

DISTRIBUIDORA DE PAPÉIS 

Parceria com fabricantes 
nacionais e internacionais
resulta em melhores 
condições de negócios.

 A Chansport conta com três centros de distribuição que atende todo o Brasil. 

Avançado esquema logístico garante 
agilidade e pontualidade na entrega.

85 3103.1867

Rio de Janeiro

Contato@chansport.com.br

11 4371.655021 3145.6532

São Paulo Ceará

Rua José Hipólito, 550
Sala 35, CEP 60871-170 
Messejana Fortaleza CE.

Rua do Feijão, 601 Penha Circular
CEP 21011-050 Rio de Janeiro RJ. 
 

Av. Pedroso de Morais, 580 Sala 131 
CEP 05420-000 Pinheiros SP. 
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Sindgrafica realiza ação com 
associados em São Paulo
O Sindicato da Indústria Gráfica do Ceará –  

Sindgrafica esteve presente, de 20 a 23 de  

março, no Pavilhão Azul do Expo Center Norte, 

em São Paulo, na FESPA Brasil 2019, maior feira 

da área de impressão digital da América Latina.  

O evento reuniu profissionais e empresários  

interessados em soluções inovadoras, tecnolo-

gias, equipamentos e insumos gráficos.

Em paralelo à Feira, os associados do Sindgrafica-CE 

também tiveram a oportunidade de trocar ex-

periências e conhecer mais do mercado gráfico 

paulista. A convite da Digigraf, o grupo visitou a 

AlphaGraphics Bela Vista, Hawaii Gráfica e edi-

tora, WE Gráfica e P+E. Já a ABC Distribuidora 

mostrou a operação da Maistype.

Essa oportunidade, promovida pelo Sindicato 

e por fornecedores, contou com o extraordiná-

rio acolhimento dos empresários gráficos de 

São Paulo, os quais não mediram esforços em 

mostrar em detalhes o funcionamento das suas 

empresas e os caminhos percorridos para en-

contrar o sucesso. Foi uma agenda muito pro-

dutiva e que, certamente, será um diferencial 

nas empresas associadas.
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Universidade Gráfica

Exposição: Tenha uma boa impressão

O Sindicato da Indústria Gráfica do Estado do Ceará 

–Sindgrafica-CE lançou, dia 2 de abril, o segun-

do curso da Universidade em Gestão de Empresas 

Gráficas, programa lançado em 2018 e que já teve 

a participação de 40 empresários. O evento contou 

com a presença do analista do Núcleo de Convênios 

e Parcerias (Nucop) da FIEC, Fábio Braga, da analis-

ta do Sebrae – CE, Maria Lédio, e do coordenador 

da Universidade Sindgrafica, Claudio Araújo.

Na ocasião, o sindicato apresentou a ementa da ca-

No intuito de divulgar a boa qualidade das em-

presas associadas, o Sindicato da Indústria Gráfica 

do Estado do Ceará - Sindgrafica-CE lançou, em 

março, a mostra “Tenha uma boa impressão do 

Ceará”, que será realizada pelo sindicato, ao longo 

de 2019, em diversos eventos do setor. A diretoria 

já confirmou a exposição na XIII Bienal Internacio-

nal do Livro do Ceará, que será realizada de 16 a 25 

de agosto, no Centro de Eventos do Ceará.

A estreia foi no Ceará Design Week, de 27 a 31 

de março, no Museu da Indústria, em Fortaleza. 

O evento foi a primeira iniciativa do gênero no 

Ceará, destinado aos sindicatos filiados à Federação 

das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), empresas, 

associação de designers, universidades, espaços cul-

turais, lojas, galerias, ateliês e restaurantes.

O Sindgrafica-CE continua recebendo produtos dos 

associados para as próximas exposições. Os interes-

sados podem enviar até cinco peças de seu portfó-

lio, com destaque para acabamentos diferenciados.

pacitação, que será mais prática e totalmente vol-

tada para a realidade do mercado gráfico. Graça ao 

apoio do Sebrae - CE e da FIEC, a mensalidade será 

subsidiada e, por apenas R$ 300,00, cada empresa 

poderá indicar até três pessoas para a formação. 

Caso sejam necessárias mais vagas, será cobrado o 

valor de R$ 100,00 por cada aluno extra.

A prioridade será dada às empresas associadas e, 

para um melhor aproveitamento, o curso será res-

trito ao número máximo de 15 empresas.





Recife (81) 2101.5000  l  São Paulo (11) 2985.4405 
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IEL/PI ministra palestra para gráficos 

Gráficos beneficiados com ação da FIEPI

O Serviço Social da Indústria do Piauí (SESI-PI), em par-
ceria com IEL/PI, entidades pertencentes à Federação 
das Indústrias do Estado do Piauí (FIEPI), promoveu, 
no dia 16 de abril, uma palestra sobre saúde mental 
destinada aos colaboradores da Gráfica Silcar.
A ação é uma iniciativa do Sindicato da Indústria 
Gráfica de Teresina (Sigrat). Segundo o seu presidente, 
Luis Andrade, “elevar a saúde do trabalhador garante 
maior produtividade da indústria. Com isso buscamos os 
órgãos da FIEPI, que atuam nessa área”, disse Andrade.
A palestra foi ministrada por Larisse Cantalice, coordenado-
ra do Núcleo de Desenvolvimento de Carreiras do IEL Piauí.

No dia 25 de abril, o Serviço Social da Indústria do Piauí (SESI-PI), em parceria com IEL/PI, prosse-

guiu o programa de palestras sobre saúde mental destinada aos colaboradores das empresas grá-

ficas piauienses. Desta feita a ação das entidades da FIEPI beneficiou os colaboradores da Gráfica 

Mundial. A palestra foi ministrada pela psicóloga Larisse Cantalice, que é coordenadora do Núcleo 

de Desenvolvimento de Carreiras do IEL Piauí.

Esta é uma iniciativa do Sindicato da In-

dústria Gráfica de Teresina (Sigrat) que, 

de acordo com o seu presidente, Luís 

Andrade, pretende “elevar a saúde e o 

bem-estar dos trabalhadores e garantir 

maior produtividade da 

indústria. A iniciativa 

merece elogios para os 

órgãos da FIEPI respon-

sáveis por este traba-

lho”, disse Andrade.

PIAUÍ
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Como enfrentar a crise olhando para baixo

PORTAL DO PAPEL

Claudia Patrícia Ferreira

Proprietária do canal multimídia Portal do Papel.

Sabemos muito bem que estamos enfrentando 

uma forte crise, e como sabemos! Sabemos, 

também, que ela não se restringe ao Brasil, uma 

vez que vivemos em um mundo globalizado. 

Mas sempre se fala que toda crise traz oportuni-

dades e eu quero aqui trazer uma reflexão para 

o mercado gráfico. 

São inúmeros os casos 

de pessoas que perde-

ram seu emprego CLT e 

abriram pequenas em-

presas. As ofertas são fre-

quentes nas redes sociais 

e basta olharmos para 

nossos amigos para ver-

mos quantos novos em-

preendimentos surgiram 

nos últimos anos. Porém 

eu vejo as gráficas ainda 

buscando as grandes em-

presas e desconsiderando 

os pequenos empreendi-

mentos. Está na hora de 

olhar para frente, mas 

para baixo também! Para 

os pequenos negócios. 

Fabricantes de bolos precisam de panfletos, eti-

quetas, painéis, banners, os cervejeiros precisam 

de rótulos, embalagens, e todos precisam de 

cartões de visitas. Esse volume não deve ser des-

considerado. 

O gráfico antes de mais nada deve ser um consul-

tor para os clientes e isso fideliza e gera confian-

ça. A possibilidade de usar algum equipamento 

digital, que permite a impressão de pequenas 

tiragens também é uma 

ótima opção para incre-

mentar a possibilidade de 

oferta para esse público. 

E onde encontrá-los? Bas-

ta acompanhar as mídias 

sociais, as feirinhas de 

arte e pequenos negócios 

e falar com os amigos! 

Mas as equipes de vendas 

cumprem com as diretri-

zes de seus gestores, en-

tão, como proprietários e 

gerentes de gráficas, vale 

um teste de orientar suas 

equipes de vendas a bus-

car e se aproximar desses 

pequenos negócios. 

Vamos dar valor e apoiar 

os bravos empreendedo-

res, e acredite, eles tra-

rão muito mais retorno se você, como gráfico, 

ajudá-los fazendo um bom material, com boa 

qualidade e com um papel adequado. 
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PERNAMBUCO

Curso sobre gestão de  RKW
Em parceria com a ANDIGRAF e a Bremen Sistemas, 
o SINDUSGRAF/PE e a Federação das Indústrias 
do Estado de Pernambuco – FIEPE sediarão o cur-
so sobre Gestão de RKW – Tecnologia e Gestão 
para a Indústria, a realizar-se entre os dias 20 e 
25 de maio próximo, com 30 horas de duração.
Durante o curso, a Bremen Sistemas escolherá um dos 
alunos para ser representante da empresa e trabalhar 

como multiplicador de conhecimentos na Região.
A Bremen Sistemas possui forte presença em 
diversos setores da indústria gráfica, incluindo 
offset plana e rotativa, digital, flexografia, se-
rigrafia e plotagem, para quem desenvolveu 
um software inteligente baseado na relação 
“custo x benefício” e aprovado pelos princi-
pais empresários da indústria gráfica brasileira. 

Sindusgraf-PE 
BENEFÍCIOS

Negociação Coletiva da Categoria 
Registro Cadastral 
Reuniões Semanais 
Parecer Técnico 
Reunião dos Sindicatos NO/NE 
Confraternização de Final de Ano 
Revista Graphium Nacional 
Mídias Sociais 
Prêmio NO/NE de Excelência Gráfica JCC 
Cursos e Palestras 
Parcerias com Fornecedores 
Missões para Feiras do Setor
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O SINDUSGRAF-PE completou 80 anos no dia 28 de março. Em oito décadas de existência, a entidade, que representa 
as indústrias grácas de Pernambuco,   tem construído uma notável história de dedicação aos interesses das empresas. 
Sempre com as atenções voltadas para o crescimento, o SINDUSGRAF-PE atua para aumentar a competitividade, 
aperfeiçoar o ambiente de negócios e retirar os entraves ao crescimento de cada uma das indústrias associadas.

Participante ativo da evolução tecnológica que transformou radicalmente os processos e o perl da indústria gráca, 
desde a tipograa à era digital, o Sindicato agora se prepara para a quarta revolução industrial, também chamada de 
Indústria 4.0. Neste cenário dinâmico e de grandes mudanças nas empresas de todos os portes, é cada vez mais 
acentuada a importância do seu papel, sempre cumprido com extremo zelo, transparência e dedicação.

e a todos os que fazem a entidade, em seus primeiros 80 anos de vida.
Parabéns, a todas as Indústrias Gráficas de Pernambuco

Protagonista
aos ointenta anos

80 anos 
em defesa da Indústria 
Gráfica de Pernambuco

SINDUSGRAF PE

Av. Cruz Cabugá, 767, 5º andar I Stº Amaro I Recipe PE I 81.3412.8466 
SINDUSGRAF-PE @SINDUSGRAFPEwww.sindusgraf-pe.com.br 



Como analisa o impacto das 
novas tecnologias na indústria 
gráfica?
A indústria gráca vem 
acompanhando de maneira 
exemplar a evolução da 
tecnologia. É um setor que irá 
sobreviver, ao contrário do que 
muitos diziam. É verdade que o 
avanço tecnológico fez 
desaparecer alguns segmentos, 
mas o gráco continuará 
imprescindível. Pode-se 
constatar que nunca houve 
tanto material impresso como 
se tem agora. Dizia-se que com 
o advento do computador não 
haveria mais papel, mas seu 
consumo vem crescendo 
continuamente. A era digital e 
os constantes avanços da 
tecnologia da informação não 
serão entraves para a indústria 
gráca. Pelo contrário, as 
inovações contribuíram para 
sua permanência, pois os 
mecanismos oferecidos pela 
terceira revolução industrial são 
recursos fundamentais para o 
setor, que se adaptou à 
Indústria 4.0. de maneira muito 
eciente.

ENTREVISTA

Ninguém poderá ecoar 
sua voz se não tiver um 
órgão a coordená-la

A relação entre o pernambucano de Goiana, Ricardo Essinger, e a indústria 
gráfica é de longa data. Há 40 anos administrou a Editora Freitas Bastos, no 
Rio de Janeiro, onde testemunhou a chegada das primeiras impressoras a 
quatro cores. Recém-eleito presidente do Conselho Deliberativo do SEBRAE-
PE, ele falou à Graphium sobre a trajetória do SINDUSGRAF-PE.

Ricardo Essinger
Pres. do Cons. Deliberativo SEBRAE-PE

Atuação exemplar

Como vê a atuação do 
SINDUSGRAF-PE?
O Sindicato das Indústrias 
Grácas de Pernambuco vem se 
reinventando ao longo do 
tempo. É verdade que, nestes 
últimos anos, todos os 
Sindicatos precisaram se 
reinventar, realizar e divulgar 
serviços, conquistar o associado 
e ter um papel proativo junto 
aos setores que representam. O 
Sindicato patronal precisa ser 
um parceiro da empresa e 
defender o seu interesse para 
ter condições de sobreviver. É 
desse modo que vejo o 
SINDUSGRAF-PE, entidade 
conectada às demandas das 
empresas que representa de 
modo exemplar e com papel 
central nos arranjos produtivos 
e numa central de compras, 
instrumentos vitais para a 
sobrevivência de muitas 
empresas.

Qual a sua mensagem às 
indústrias gráficas de 

Pernambuco?
Assim como ocorre em outros 

setores, há empresários que 
deixam de frequentar o 

Sindicato porque temem sentar-
se ao lado do seu concorrente. 

Mas o fato é que ele estará 
próximo do concorrente de 

qualquer forma, quer esteja no 
Sindicato ou fora. No entanto, 

deve lembrar que só no 
Sindicato terá condições de se 

atualizar e ter uma voz para 
reivindicar aquilo que o setor 

precisa. Ninguém poderá ecoar 
sua voz se não tiver um órgão a 

coordená-la. Portanto, 
parabenizo a todos os que 
fazem o SINDUSGRAF e as 

indústrias grácas pelos 80 anos 
de história e evolução na 

representação do setor.

Como analisa o impacto das 
novas tecnologias na indústria 
gráfica?
A indústria gráca vem 
acompanhando de maneira 
exemplar a evolução da 
tecnologia. É um setor que irá 
sobreviver, ao contrário do que 
muitos diziam. É verdade que o 
avanço tecnológico fez 
desaparecer alguns segmentos, 
mas o gráco continuará 
imprescindível. Pode-se 
constatar que nunca houve 
tanto material impresso como 
se tem agora. Dizia-se que com 
o advento do computador não 
haveria mais papel, mas seu 
consumo vem crescendo 
continuamente. A era digital e 
os constantes avanços da 
tecnologia da informação não 
serão entraves para a indústria 
gráca. Pelo contrário, as 
inovações contribuíram para 
sua permanência, pois os 
mecanismos oferecidos pela 
terceira revolução industrial são 
recursos fundamentais para o 
setor, que se adaptou à 
Indústria 4.0. de maneira muito 
eciente.

ENTREVISTA

Ninguém poderá ecoar 
sua voz se não tiver um 
órgão a coordená-la

A relação entre o pernambucano de Goiana, Ricardo Essinger, e a indústria 
gráfica é de longa data. Há 40 anos administrou a Editora Freitas Bastos, no 
Rio de Janeiro, onde testemunhou a chegada das primeiras impressoras a 
quatro cores. Recém-eleito presidente do Conselho Deliberativo do SEBRAE-
PE, ele falou à Graphium sobre a trajetória do SINDUSGRAF-PE.

Ricardo Essinger
Pres. do Cons. Deliberativo SEBRAE-PE

Atuação exemplar

Como vê a atuação do 
SINDUSGRAF-PE?
O Sindicato das Indústrias 
Grácas de Pernambuco vem se 
reinventando ao longo do 
tempo. É verdade que, nestes 
últimos anos, todos os 
Sindicatos precisaram se 
reinventar, realizar e divulgar 
serviços, conquistar o associado 
e ter um papel proativo junto 
aos setores que representam. O 
Sindicato patronal precisa ser 
um parceiro da empresa e 
defender o seu interesse para 
ter condições de sobreviver. É 
desse modo que vejo o 
SINDUSGRAF-PE, entidade 
conectada às demandas das 
empresas que representa de 
modo exemplar e com papel 
central nos arranjos produtivos 
e numa central de compras, 
instrumentos vitais para a 
sobrevivência de muitas 
empresas.

Qual a sua mensagem às 
indústrias gráficas de 

Pernambuco?
Assim como ocorre em outros 

setores, há empresários que 
deixam de frequentar o 

Sindicato porque temem sentar-
se ao lado do seu concorrente. 

Mas o fato é que ele estará 
próximo do concorrente de 

qualquer forma, quer esteja no 
Sindicato ou fora. No entanto, 

deve lembrar que só no 
Sindicato terá condições de se 

atualizar e ter uma voz para 
reivindicar aquilo que o setor 

precisa. Ninguém poderá ecoar 
sua voz se não tiver um órgão a 

coordená-la. Portanto, 
parabenizo a todos os que 
fazem o SINDUSGRAF e as 

indústrias grácas pelos 80 anos 
de história e evolução na 

representação do setor.

Conra a entrevista do 
presidente do 
SINDUSGRAF-PE, 
Eduardo Mota, 
por ocasião dos 80 anos 
da entidade.

ENTREVISTA

Eduardo Carneiro Mota
Pres. do SINDUSGRAF-PE

acontecer é compromisso
Quando fazer 

O que significa estar à frente de um 
Sindicato que completa 80 anos?
É uma mistura de responsabilidade, honra e 
satisfação a coincidência desse marco com o 
último ano da nossa gestão. Estou me 
despedindo da presidência, pois já cumpri a 
minha missão. Ao nal do ano, entregarei o 
destino do Sindicato a uma nova diretoria. 
Já dei a minha contribuição nesses seis anos, 
nos quais z mais do que pensava em fazer. 
Me dediquei muito ao Sindicato, às vezes 
até deixando minha família e o meu negócio 
para estar no Sindicato, porque eu gosto do 
trabalho sindical e associativo. Vou sentir 
muita saudade quando estiver em casa, mas 
a decisão é denitiva. Todos temos uma 
missão a cumprir em determinado tempo, 
não podemos car eternamente dirigindo 
uma entidade, a não ser a nossa própria 
empresa, mas em um Sindicato não é bom 
querer se perpetuar no poder. Hoje sou um 
homem satisfeito com as realizações como 
liderança do setor gráco. Agi sempre com 
muita honestidade, com visão de futuro, 
para que o setor não pague um preço maior 
do que já paga. Tentei facilitar a vida de 
todas as indústrias grácas, para que a 
gente possa seguir no caminho certo.

E dentre as realizações existe alguma 
especial, que mais lhe orgulha ter 

realizado?
Não tenha dúvida que é o Prêmio de 

Excelência Gráca José Cândido Cordeiro. É 
um lho querido, que teve uma gestação 

difícil durante dois anos. Mas ele começou 
certo, do jeito que sonhei, e já a partir da 

segunda edição, quando começamos a nos 
associar com outras entidades, ele chegou a 

uma dimensão tão grande que depois foi 
preciso ampliar e sair um pouco de 

Pernambuco. O Prêmio tornou-se itinerante, 
o que foi muito bom. Já realizamos em 

Fortaleza, São Luís e, neste ano, em Palmas, 
no Tocantins. São novas experiências como 
as do adolescente que faz intercâmbio em 

outros países, a cada viagem ele cresce mais 
e mais. É desenvolvimento e fruto de visão 

de futuro. O Prêmio não podia car restrito 
às empresas locais, o mundo é grande e 

ainda temos muito a caminhar para 
desenvolver todas as indústrias grácas.

O Prêmio não podia ficar restrito
às empresas locais, o mundo é grande
e ainda temos muito a caminhar 

Como analisa o impacto das novas 
tecnologias na indústria gráfica?
A indústria gráfica vem acompa-
nhando de maneira exemplar a 
evolução da tecnologia. É um se-
tor que irá sobreviver, ao contrário 
do que muitos diziam. É verdade 
que o avanço tecnológico fez desa-
parecer alguns segmentos, mas o 
gráfico continuará imprescindível. 
Pode-se constatar que nunca hou-
ve tanto material impresso como 
se tem agora. Dizia-se que com o 
advento do computador não have-
ria mais papel, mas seu consumo 
vem crescendo continuamente. A 
era digital e os constantes avanços 
da tecnologia da informação não 
serão entraves para a indústria grá-
fica. Pelo contrário, as inovações 
contribuíram para sua permanên-
cia, pois os mecanismos oferecidos 
pela terceira revolução industrial 
são recursos fundamentais para o 
setor, que se adaptou à Indústria 
4.0. de maneira muito eficiente.

Como vê a atuação do 
SINDUSGRAF-PE?
O Sindicato das Indústrias 
Gráficas de Pernambuco vem se 
reinventando ao longo do tem-
po. É verdade que, nestes últimos 
anos, todos os Sindicatos preci-
saram se reinventar, realizar e di-
vulgar serviços, conquistar o as-
sociado e ter um papel proativo 
junto aos setores que represen-
tam. O Sindicato patronal preci-
sa ser um parceiro da empresa e 
defender o seu interesse para ter 
condições de sobreviver. É desse 
modo que vejo o SINDUSGRAF-
-PE, entidade conectada às de-
mandas das empresas que repre-
senta de modo exemplar e com 
papel central nos arranjos produ-
tivos e numa central de compras, 
instrumentos vitais para a so-
brevivência de muitas empresas.

Qual a sua mensagem às indús-
trias gráficas de Pernambuco?
Assim como ocorre em outros 
setores, há empresários que dei-
xam de frequentar o Sindicato 
porque temem sentar-se ao lado 
do seu concorrente. Mas o fato 
é que ele estará próximo do con-
corrente de qualquer forma, quer 
esteja no Sindicato ou fora. No 
entanto, deve lembrar que só 
no Sindicato terá condições de 
se atualizar e ter uma voz para 
reivindicar aquilo que o setor 
precisa. Ninguém poderá ecoar 
sua voz se não tiver um órgão a 
coordená-la. Portanto, parabeni-
zo a todos os que fazem o SIN-
DUSGRAF e as indústrias gráficas 
pelos 80 anos de história e evo-
lução na representação do setor.



Conra a entrevista do 
presidente do 
SINDUSGRAF-PE, 
Eduardo Mota, 
por ocasião dos 80 anos 
da entidade.

ENTREVISTA

Eduardo Carneiro Mota
Pres. do SINDUSGRAF-PE

acontecer é compromisso
Quando fazer 

O que significa estar à frente de um 
Sindicato que completa 80 anos?
É uma mistura de responsabilidade, honra e 
satisfação a coincidência desse marco com o 
último ano da nossa gestão. Estou me 
despedindo da presidência, pois já cumpri a 
minha missão. Ao nal do ano, entregarei o 
destino do Sindicato a uma nova diretoria. 
Já dei a minha contribuição nesses seis anos, 
nos quais z mais do que pensava em fazer. 
Me dediquei muito ao Sindicato, às vezes 
até deixando minha família e o meu negócio 
para estar no Sindicato, porque eu gosto do 
trabalho sindical e associativo. Vou sentir 
muita saudade quando estiver em casa, mas 
a decisão é denitiva. Todos temos uma 
missão a cumprir em determinado tempo, 
não podemos car eternamente dirigindo 
uma entidade, a não ser a nossa própria 
empresa, mas em um Sindicato não é bom 
querer se perpetuar no poder. Hoje sou um 
homem satisfeito com as realizações como 
liderança do setor gráco. Agi sempre com 
muita honestidade, com visão de futuro, 
para que o setor não pague um preço maior 
do que já paga. Tentei facilitar a vida de 
todas as indústrias grácas, para que a 
gente possa seguir no caminho certo.

E dentre as realizações existe alguma 
especial, que mais lhe orgulha ter 

realizado?
Não tenha dúvida que é o Prêmio de 

Excelência Gráca José Cândido Cordeiro. É 
um lho querido, que teve uma gestação 

difícil durante dois anos. Mas ele começou 
certo, do jeito que sonhei, e já a partir da 

segunda edição, quando começamos a nos 
associar com outras entidades, ele chegou a 

uma dimensão tão grande que depois foi 
preciso ampliar e sair um pouco de 

Pernambuco. O Prêmio tornou-se itinerante, 
o que foi muito bom. Já realizamos em 

Fortaleza, São Luís e, neste ano, em Palmas, 
no Tocantins. São novas experiências como 
as do adolescente que faz intercâmbio em 

outros países, a cada viagem ele cresce mais 
e mais. É desenvolvimento e fruto de visão 

de futuro. O Prêmio não podia car restrito 
às empresas locais, o mundo é grande e 

ainda temos muito a caminhar para 
desenvolver todas as indústrias grácas.

O Prêmio não podia ficar restrito
às empresas locais, o mundo é grande
e ainda temos muito a caminhar 

Conra a entrevista do 
presidente do 
SINDUSGRAF-PE, 
Eduardo Mota, 
por ocasião dos 80 anos 
da entidade.

ENTREVISTA

Eduardo Carneiro Mota
Pres. do SINDUSGRAF-PE

acontecer é compromisso
Quando fazer 

O que significa estar à frente de um 
Sindicato que completa 80 anos?
É uma mistura de responsabilidade, honra e 
satisfação a coincidência desse marco com o 
último ano da nossa gestão. Estou me 
despedindo da presidência, pois já cumpri a 
minha missão. Ao nal do ano, entregarei o 
destino do Sindicato a uma nova diretoria. 
Já dei a minha contribuição nesses seis anos, 
nos quais z mais do que pensava em fazer. 
Me dediquei muito ao Sindicato, às vezes 
até deixando minha família e o meu negócio 
para estar no Sindicato, porque eu gosto do 
trabalho sindical e associativo. Vou sentir 
muita saudade quando estiver em casa, mas 
a decisão é denitiva. Todos temos uma 
missão a cumprir em determinado tempo, 
não podemos car eternamente dirigindo 
uma entidade, a não ser a nossa própria 
empresa, mas em um Sindicato não é bom 
querer se perpetuar no poder. Hoje sou um 
homem satisfeito com as realizações como 
liderança do setor gráco. Agi sempre com 
muita honestidade, com visão de futuro, 
para que o setor não pague um preço maior 
do que já paga. Tentei facilitar a vida de 
todas as indústrias grácas, para que a 
gente possa seguir no caminho certo.

E dentre as realizações existe alguma 
especial, que mais lhe orgulha ter 

realizado?
Não tenha dúvida que é o Prêmio de 

Excelência Gráca José Cândido Cordeiro. É 
um lho querido, que teve uma gestação 

difícil durante dois anos. Mas ele começou 
certo, do jeito que sonhei, e já a partir da 

segunda edição, quando começamos a nos 
associar com outras entidades, ele chegou a 

uma dimensão tão grande que depois foi 
preciso ampliar e sair um pouco de 

Pernambuco. O Prêmio tornou-se itinerante, 
o que foi muito bom. Já realizamos em 

Fortaleza, São Luís e, neste ano, em Palmas, 
no Tocantins. São novas experiências como 
as do adolescente que faz intercâmbio em 

outros países, a cada viagem ele cresce mais 
e mais. É desenvolvimento e fruto de visão 

de futuro. O Prêmio não podia car restrito 
às empresas locais, o mundo é grande e 

ainda temos muito a caminhar para 
desenvolver todas as indústrias grácas.

O Prêmio não podia ficar restrito
às empresas locais, o mundo é grande
e ainda temos muito a caminhar 

O que signif ica estar à frente de um 
Sindicato que completa 80 anos?
É uma mistura de responsabilidade, honra e 
satisfação a coincidência desse marco com o 
último ano da nossa gestão. Estou me despe-
dindo da presidência, pois já cumpri a minha 
missão. Ao final do ano, entregarei o destino do 
Sindicato a uma nova diretoria. Já dei a minha 
contribuição nesses seis anos, nos quais fiz mais 
do que pensava em fazer. Me dediquei muito 
ao Sindicato, às vezes até deixando minha fa-
mília e o meu negócio para estar no Sindicato, 
porque eu gosto do trabalho sindical e asso-
ciativo. Vou sentir muita saudade quando esti-
ver em casa, mas a decisão é definitiva. Todos 
temos uma missão a cumprir em determinado 
tempo, não podemos ficar eternamente diri-
gindo uma entidade, a não ser a nossa própria 
empresa, mas em um Sindicato não é bom que-
rer se perpetuar no poder. Hoje sou um homem 
satisfeito com as realizações como liderança do 
setor gráfico. Agi sempre com muita honestida-
de, com visão de futuro, para que o setor não 
pague um preço maior do que já paga. Tentei 
facilitar a vida de todas as indústrias gráficas, 
para que a gente possa seguir no caminho certo.

E dentre as real izações existe alguma es-
pecial, que mais lhe orgulha ter realizado?
Não tenha dúvida que é o Prêmio de Excelência 
Gráfica José Cândido Cordeiro. É um filho querido, 
que teve uma gestação difícil durante dois anos. 
Mas ele começou certo, do jeito que sonhei, e já 
a partir da segunda edição, quando começamos 
a nos associar com outras entidades, ele chegou 
a uma dimensão tão grande que depois foi pre-
ciso ampliar e sair um pouco de Pernambuco. O 
Prêmio tornou-se itinerante, o que foi muito bom. 
Já realizamos em Fortaleza, São Luís e, neste ano, 
em Palmas, no Tocantins. São novas experiências 
como as do adolescente que faz intercâmbio em 
outros países, a cada viagem ele cresce mais e mais. 
É desenvolvimento e fruto de visão de futuro. O 
Prêmio não podia ficar restrito às empresas locais, 
o mundo é grande e ainda temos muito a cami-
nhar para desenvolver todas as indústrias gráficas.
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O Sindicato das Indústrias 
Grácas do Recife foi o primeiro 
sindicato industrial fundado em 
Pernambuco, no dia 28 de 
março de 1939. Neste ano, a 
indústria gráca pernambucana 
era composta por cerca de 
duzentas empresas.

O primeiro presidente do SINDUSGRAF foi o 
empresário Antônio Alves Pereira. Ele liderava o 
grupo que criou a Associação Prossional da 
Indústria Tipográca, de Gravura e Encadernação 
do Recife, ainda na década de 1930.

Sindicato das Indústrias Grácas, 
Editoriais de Cartonagem de Envelopes
e de Formulários Contínuos do 
Estado de Pernambuco  

NÚMERO UM

Sabia?
Você

SEJA PATROCINADOR

Você pode contribuir para 

Faça parte da 

da Indústria Gráfica

o livro que contará a 

Gráfica de Pernambuco

INFORMAÇÕES 81.3412.8466 
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FUTURE PRINT

A 29ª edição da FuturePrint, maior e mais comple-
ta feira de tecnologias de impressão para os merca-
dos de serigrafia, sign e têxtil, a ser realizada entre 
os dias 10 e 13 de julho, no Expo Center Norte, já 
está com as inscrições abertas.  
Durante os quatro dias, do evento, que é organiza-
do pela Informa Exhibitions, 250 expositores, que 
representam mais de 600 marcas, irão apresentar 
aos esperados 40 mil visitantes as mais recentes 
tecnologias e soluções em acessórios, impressoras, 
equipamentos, máquinas, substratos/mídias, pai-
néis, produtos, tintas e softwares. 
Este ano a FuturePrint conta com diversos projetos 
e ações que tornarão a feira um espaço de fomento 
à geração e transformação de negócios, estímulo 
ao conhecimento empresarial e profissional, visan-
do o desenvolvimento dos segmentos atendidos.  
Dentre as atrações desta edição estão o Serigra-
fia em Ação - que trará conteúdo e apresentações 
práticas sobre o universo da serigrafia, o Sublima-
ção em Ação – com palestras e workshops sobre o 
mundo da sublimação, o Fórum FuturePrint – que 
apresentará conteúdo intenso, com palestrantes 
renomados abordando temas sobre comunicação 
visual, sublimação, impressão digital têxtil e ges-
tão empresarial, Future Têxtil - espaço dedicado a 
apresentar ao visitante as opções de impressão di-
gital têxtil disponíveis e suas aplicações e o Decor-
Print - ambiente criado para demonstrar as infinitas 
possibilidades que as técnicas de impressão e os 

diversos substratos oferecem para a decoração de 
interiores. Além dos espaços citados acima, os visi-
tantes terão a oportunidade de se relacionar com 
instituições financeiras parceiras e conhecer formas 
de financiamento que melhor atenda o seu negó-
cio, através da Sala de Crédito FIESP / ABIGRAF / 
SINDIGRAF e, também, o SEBRAE Móvel - onde 
profissionais do Sebrae-SP oferecem um check-up 
empresarial com plano de ação para melhoria dos 
negócios da empresa, além de orientações para 
quem busca um novo posicionamento no merca-
do. Para se inscrever acesse https://www.feirafutu-
reprint.com.br/pt/visitar/inscrevase.html  

Sobre a FuturePrint:
Acompanhando a evolução e integrando as soluções 
e tecnologias de impressão nos mercados de serigra-
fia, sign e têxtil, a feira está de cara nova. A Serigrafia 
SIGN FutureTEXTIL agora é FuturePrint, com maior 
foco em pessoas, inovações e na entrega de valor. 

Mais completa feira de 
tecnologias de impressão 
para os mercados de 
serigrafia, sign e têxtil abre 
credenciamento para visitantes

SERVIÇO
FuturePrint 2019
Site da feira: www.feirafutureprint.com.br
Data: 10 a 13 de julho de 2019
Horário: De quarta a sexta, das 13h às 20h.
Sábado das 10h às 17h.
Local: Expo Center Norte - São Paulo/SP
Contato: futureprint@informa.com
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BRILHO 
INOVADOR. 
Conheça a primeira 
impressora xerográfica do 
mundo capaz de imprimir 
metálicos mistos com 6 cores 
em uma única passagem – a 
Xerox® Iridesse™ Production 
Press. Chame a atenção com 
tons metálicos iridescentes 
fascinantes, embelezamentos 
precisos, resolução Ultra 
HD e um conjunto robusto 
de opções de acabamento. 
Automatizada para fornecer 
resultados surpreendentes e 
possibilitar oportunidades de 
receitas inexploradas. Abrace 
seu brilho interior.

©2019 Xerox Corporation. Todos os direitos reservados. Xerox® e Iridesse são marcas comerciais da Xerox Corporation nos Estados Unidos e / ou outros países.

xerox.com/iridessebr
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XEROX

SERVIÇOS DE IMPRESSÃO

TENDÊNCIAS DO SETOR

Os volumes de impressão digital continuam a crescer qua-

se 2% em cores com preços acessíveis, novas aplicações 

criativas e personalização para curtas tiragens, proporcio-

nando uma produção personalizada que não é possível 

com equipamentos tradicionais de impressão.

É esperado que as empresas de impressão estejam inte-

ressadas em aumentar seus volumes e seus resultados, 

atraindo novos clientes com soluções de impressão de 

maior valor, enquanto substituem processos manuais por 

automação para atender os prazos apertados.

Crescimento da cor digital - Os novos dispositivos digitais a co-

res oferecem velocidade e qualidade de saída que competem em 

custos com impressoras offset nas aplicações de curtas tiragens. 

Em comparação com as monocromáticas, os trabalhos em cores 

agregam mais valor e receita exponencial aos negócios de impres-

são rápida de hoje.

Curtas tiragens / mais produção - Os clientes estão solicitando 

maior personalização e customização usando dados variáveis 

para melhorar o envolvimento do usuário. A impressão “Just in 

Time” (JIT) está substituindo o que foi impresso anteriormente e 

colocado nos estoques para atender às demandas.

Automação - As empresas de impressão estão aproveitando a tec-

nologia para eliminar os custos de mão-de-obra e suas falhas nas 

áreas de preparação, revisão e acabamento. Com trabalhos de 

curtas tiragens, os fornecedores de impressão estão dando mais 

ênfase ao pedido por meio de um processo de atendimento, oti-

mizando custos e cumprimento de prazos.

PRINCIPAIS PRODUTOS
Livros, manuais e capas
Catálogos, folhetos e cartões
Brochuras
Serviços de Marketing
Mala Direta, Marketing Transacional
Fotografia
Embalagens

DESAFIOS DA IMPRESSÃO 
DIGITAL
Transformação do trabalho - Perda 
de receita caso não possam produzir;
Variações de volume - Lidar com as 
demandas inesperadas e equilibrar a 
carga de trabalho;
Cumprimento de prazos - Gerenciar 
tarefas complexas de curtas tira-
gens é difícil;
Retenção de clientes - Impedir os clientes 
de fazerem trabalhos em outros lugares;
Gerenciamento Web - A necessidade 
de evoluir para pedidos e atendimen-
tos online.

OPORTUNIDADES DA 
IMPRESSÃO DIGITAL
Soluções para Serviços de Impressão - 
Oportunidade de Crescimento

Capacidade de Curtas Tiragens - Mais 
Trabalhos / Mais Lucro

Papéis Diferenciados - Novas Aplica-
ções Lucrativas

Comércio Eletrônico - Clientes On-
line e Pedidos

Acabamentos de Baixo Custo - Crescer 
Trabalhos Lucrativos

Fluxo de Trabalho / Gerenciamento - 
Maximizar as Margens das Aplicações. 
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Boas Práticas de PCP na Indústria Gráfica

ARTIGO TÉCNICO

  Por Marcelo Ferreira

Hoje, mais do que nunca, o De-
partamento de Planejamento e 
Controle de Produção (PCP) de 
uma indústria gráfica está mais 
voltado a um escopo de “Lo-
gística Geral” do que propria-
mente apenas para efetuar um 
sequenciamento de programa-
ção e posterior controle de exe-

ARTIGO TÉCNICO – 

Boas Práticas de PCP na Indústria Gráfica  

Hoje, mais do que nunca, o Departamento de Planejamento e Controle de Produção (PCP) de uma indústria 
gráfica está mais voltado a um escopo de “Logística Geral” do que propriamente apenas para efetuar um 
sequenciamento de programação e posterior controle de execução de trabalhos destinados para os 
departamentos produtivos cumprirem, a fim de atender prazos junto aos clientes.  

As atribuições e responsabilidades do PCP vão muito além, englobando principalmente as perfeitas 
interações dos fluxos e trocas de informações dos demais departamentos da empresa que dão suportes 
diretos ou indiretos a Produção, tais como: Compras, Estoque, Expedição, RH, Manutenção, Custos, 
Orçamentos, Qualidade, Vendas, Fornecedores e muitas vezes atuando principalmente de forma direta junto 
aos Clientes. 

 

 

Não cabem mais nas estruturas e necessidades das empresas, tanto quanto aos seus clientes, a antiga figura 
do PCP como mais um setor Administrativo, como aqueles que têm funções burocráticas e que só funcionam 
em horário comercial. 

Fazendo uma alusão ao corpo humano, podemos dizer que, se a Produção é o coração da empresa, o PCP 
deve necessariamente ser o cérebro e, para a perfeita saúde da empresa, ambos devem trabalhar em 
sintonia e perfeitamente sincronizados, com o PCP pensando e provendo condições para a produção e o 

Não cabem mais nas estruturas e necessidades das empresas, tanto quanto aos seus clientes, a antiga 
figura do PCP como mais um setor Administrativo, como aqueles que têm funções burocráticas e que só 
funcionam em horário comercial. 
Fazendo uma alusão ao corpo humano, podemos dizer que, se a Produção é o coração da empresa, o 
PCP deve necessariamente ser o cérebro e, para a perfeita saúde da empresa, ambos devem trabalhar em 
sintonia e perfeitamente sincronizados, com o PCP pensando e provendo condições para a produção e 

cução de trabalhos destinados 
para os departamentos produ-
tivos cumprirem, a fim de aten-
der prazos junto aos clientes.  
As atribuições e responsabili-
dades do PCP vão muito além, 
englobando, principalmente, as 
perfeitas interações dos fluxos e 
trocas de informações dos de-

mais departamentos da empre-
sa, que dão suportes diretos ou 
indiretos à Produção, tais como: 
Compras, Estoque, Expedição, 
RH, Manutenção, Custos, Or-
çamentos, Qualidade, Vendas, 
Fornecedores e muitas vezes 
atuando principalmente de for-
ma direta junto aos Clientes.
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o cumprimento dos obje-
tivos, enquanto a produ-
ção se ocupa em manter 
a boa execução, fluência 
e circulação dos serviços 
entre todas as fases pro-
dutivas. 
Fazemos questão de fri-
sar isto, pois não obstan-
te da realidade, normal-
mente nos preocupamos 
mais em dotar somente 
as áreas produtivas de re-
cursos de equipamentos 
e de mão de obra qualifi-
cada e treinada, enquan-
to subestimamos a neces-
sidade de iguais recursos 
e autonomia de atuação 
para áreas pensantes e 
organizacionais, como 
a do PCP e/ou áreas de 
engenharia de produtos 
ou especificações, que no 
segmento gráfico ficam 
quase que totalmente lo-
cadas nos departamentos 
de orçamentos.    
Além de evitar estes pri-
meiros, corriqueiros e 
mortais erros que des-
crevemos acima, deve-
mos ter alguns outros 
cuidados com as rotinas 
e condutas do Departa-
mento de PCP moder-
no, como as que vamos 
descrever a seguir no-
meando-as como “Boas 
Práticas de PCP da Área 
Gráfica”, são elas: 
  Planejar, prever e man-
ter necessidades futuras 

 

 

 

de capacidade de produção por histó-
rico de demandas ou serviços já fecha-
dos em carteira de clientes; 
 Níveis apropriados de estoque de 

matérias primas e insumos para os 
produtos projetados; 
 Agilidade na Aquisição (Compras) 

das matérias primas/insumos que não 
fazem parte do giro de estoque; 
 Eficiência e eficácia na programação 

das atividades de produção; 
  Otimização máxima dos recursos 

produtivos em função das caracterís-
ticas dos produtos; 
 Não programar ou liberar para pro-

dução Ordens de Serviços com falta 
ou dubiedade de informações ou com 
falta de matérias primas/insumos para 
sua produção; 
 Ter conhecimento imediato das situ-

ações e ocorrências tanto dos recursos 
produtivos quanto aos relacionados 
ao produto em processo, principal-
mente sobre as ocorrências que po-
dem impactar o plano e comprometer 
os objetivos;   
 Ser capaz de reagir de forma eficaz e 

rapidamente, reprogramando ativida-
des que estejam saindo do plano; 

 Prometer os menores prazos 
possíveis aos clientes, desde que 
sejam factíveis de alcançá-los sem 
o comprometimento extra de re-
cursos e mão de obra que não es-
tejam custeados;  
 Prover e cobrar informações de 

outros setores, acompanhando, 
através de follow-ups constantes, 
as pendências ou informações que 
possam impactar os prazos e obje-
tivos pactuados; 
 Comunicar imediatamente ao clien-

te quando houver alguma situação 
extraordinária e sem recursos pos-
síveis que impedirá o cumprimento 
dos prazos informados. 
NOTA: Esta situação somente deve-
rá ocorrer quando todas as esferas e 
possibilidades forem esgotadas junto 
aos recursos e a Alta Direção da Em-
presa, devendo o cliente já receber 
junto a esta notificação a informação 
detalhada do problema, bem como 
da nova data factível de entrega, ca-
bendo-lhe a opção de aceitar a nego-
ciação ou até declinar da produção do 
produto no estágio em que estiver. 

Marcelo Ferreira é consultor em produtividade e qualidade para a indústria gráfica
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Acesse nossa página pelo QR Code ou pelo  
link bit.ly/promosx74 e confira o depoimento  

de quem já investiu em uma SX 74-4-H

A solução confiável para ampliar o seu negócio
A Speedmaster SX 74 é a nossa solução confiável para o formato A2. Impressora 
robusta e aprovada pelo mercado, com rápidos tempos de acerto e alta produtivi-
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Jovens com  
síndrome de down  

atuaram na  
FESPA 2019

A APS Marketing de Eventos  

contratou vários jovens 

com síndrome de down 

para atuar na FESPA 2019. 

A iniciativa foi tomada por Sandra Keese, 

diretora da APS, visando apoiar o Projeto 

Atendentes Muito Especiais, uma ONG sem 

fins lucrativos que seleciona, avalia, treina 

e dá suporte a pessoas com síndrome de 

down para atuarem em eventos e congressos. 

Segundo Keese: “Decidimos acolher essa 

iniciativa e avaliar o desempenho desses 

jovens, dando-lhes as mesmas oportunidades 

que nossos outros colaboradores. O resultado foi 

positivo”. Os jovens do Projeto A.M.E. (veja mais em  

www.projetoame.org) passam por todo um 

processo seletivo e de treinamento antes de 
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serem aproveitados em eventos. A organização 

conta com o apoio de várias entidades, 

entre elas o IMREA, Instituto de Medicina 

de Reabilitação do Hospital das Clínicas da 

Escola de Medicina da USP, parte da Rede 

Lucy Montoro. Também conta com o apoio 

da UBRAFE, União Brasileira dos Promotores  

de Feiras, entidade que reúne os maiores  

promotores de feiras do pais, como  

Francal, Reed- Alcântara, Couromoda etc.

Durante a FESPA, os jovens foram 

aproveitados na recepção do evento, no 

saguão de entrada, e nos auditórios onde 

ocorriam as palestras e tiveram uma avaliação 

muito positiva. O carisma natural, a simpatia 

e desenvoltura de alguns jovens chamou a 

atenção do público e do staff que estava 

mais diretamente em contato com eles  

nesses locais.

Além da contratação pela própria 

promotora, também a AlphaGraphics 

contratou um desses jovens para seu 

estande. Isso mostra o potencial desses 

atendentes, que podem atuar em todos 

os eventos não só no staff do próprio 

evento como ainda nos expositores, 

ajudando a dar relevância e significado 

social aos empresários. A empatia que 

eles têm com o público é uma vantagem  

competitiva para o expositor, que 

associa sua imagem a uma ação social 

relevante de inclusão e empoderamento.

O Projeto A.M.E., que, além da própria 

UBRAFE, também recebeu o apoio do 

SINDIPROM-SP, Sindicato dos Promotores 

de Feiras e Eventos de São Paulo, do CIEE-

SP, Centro de Integração Escola-Empresa 

de São Paulo, da ABRE, Associação 

Brasileira de Estágios e do próprio IMREA. 

Hoje a iniciativa conta com a parceria 
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de várias outras entidades e realiza suas 

reuniões mensais no Memoria da Inclusão, 

vinculado à Secretaria Estadual dos Direitos 

das Pessoas com Deficiência de São Paulo.

Legalmente formalizada como entidade 

em outubro de 2018, a ABIAT, ou Projeto 

A.M.E., como é conhecida, agora se prepara 

para o próximo passo; se tornar um OSCIP 

e ser reconhecida oficialmente como 

organização social de interesse público.

Mas nada disso tem tanta importância 

como ver os jovens empoderados e 

trabalhando, contribuindo para a 

sociedade e ajudando a mostrar que todos 

podem trabalhar, se lhes forem dada 

condições, preparo e suporte adequado.

Esperamos que novos empresários tenham 

a visão que teve Sandra Keese, e que outros  

pais pensem como Regina Justo. Ninguém 

é incapaz! Todos temos potencial!
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FINANCIAMENTO

BNDES lançou linha de crédito
para micro e pequenas empresas

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) anunciou, no dia 22 de março, uma 
nova linha de financiamento, mais simples e ágil, voltada às micro e pequenas empresas brasileiras.
A BNDES Crédito Pequenas Empresas atende às demandas do setor e tem como foco a geração de empre-
gos e a ampliação da concessão de crédito para empresas de menor porte, responsáveis por mais de 50% 
dos postos de trabalho formais no País.
Segundo o presidente do BNDES, Joaquim Levy Levy, as micro e pequenas empresas são a “saúde e a vitalida-
de da economia” e o crédito é extremamente importante para elas. “Estamos lançando essa linha mais ágil 
para atender quem tem mais dificuldades de obter crédito. Essa é uma contribuição do BNDES para dar mais 
competitividade ao segmento que mais gera emprego. E emprego é o que o Brasil mais precisa”, afirmou.
Ele também ressaltou que não há limite de valores destinados ao programa. A expectativa é que 
a demanda chegue a R$ 1 bilhão rapidamente e, se necessário, o BNDES disponibilizará mais re-
cursos caso a demanda seja maior.

A BNDES Crédito Pequenas Empresas será 

oferecido por meio dos agentes financeiros 

credenciados que repassam recursos do BN-

DES. As empresas interessadas podem ir di-

reto aos bancos ou acessar o Canal MPME, 

no site do BNDES, que permite encaminhar 

pedidos de financiamento a um ou mais ban-

cos repassadores, selecionados conforme as 

necessidades de quem solicitar e de acordo 

com o perfil informado pelo tomador. 

A nova linha terá limite de crédito máximo de R$ 
500 mil por cliente a cada 12 meses, com prazo 
máximo de até 60 meses e até dois anos de ca-
rência. O cliente contará com três opções de ju-
ros de referência – Taxa de Longo Prazo (TLP), Taxa 
Selic (TS) ou Taxa Fixa do BNDES (TFB). A eles será 
acrescida a remuneração do BNDES, de 1,45% 
a.a., e a remuneração do agente financeiro, que 
é negociada diretamente com o cliente final. Com 
isso, na maior parte dos casos, os juros do finan-
ciamento devem ficar em torno de 1,3% a.m. 

Para saber mais: www.bndes.gov.br
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“As únicas grandes companhias que conseguirão 
ter êxito são aquelas que considerarem os seus 
produtos obsoletos antes que os outros o façam” 
Bill Gates

“Todas as inovações eficazes são surpreendentemente 
simples. Na verdade, maior elogio que uma 
inovação pode receber é haver quem diga: 
isto é óbvio! Por que não pensei nisso antes?”  
Peter Drucker

“Uma pessoa com uma crença é um poder 
igual a 99 que possuem apenas interesses” 
John Stuart Mill

“Cada direito envolve uma responsabilidade, cada 
oportunidade uma obrigação, cada posse um dever”  
Nelson Rockefeller



Fabricar papel não prejudica matas 
nativas. 100% do papel fabricado 
no Brasil vem de árvores plantadas 
para este fim2.

Todos os dias no Brasil são plantados o 
equivalente a cerca de 500 novos campos 
de futebol de florestas para a produção 
de papel e outros produtos2.

O Brasil tem 7,8 milhões de hectares de 
florestas plantadas. As indústrias que 
usam essas árvores conservam outras
5,6 milhões de hectares de matas nativas2.

O papel é sustentável, reciclável, 
biodegradável. No Brasil se recicla 67%
do papel consumido1.

Acesse www.twosides.org.br e descubra porque imprimir é sustentável!

1ANAP, 2018 - 2IBÁ, 2018.

Há ótimas razões para
você #AmarPapel

Descubra mais em
twosides.org.br
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A SUA GRÁFICA

ESTÁ PREPARADA
PARA O FUTURO?

e s p e c i a l i s t a e m g e s t ã o

d a I n d ú s t r i a G r á  c a .

WINGRAPH EX
mais que um software

A Bremen está 
com quem faz o 
futuro da indústria
de impressões.

A Bremen oferece software de 
gestão, uma solução modulada,
em plano mensal que cabe no 
orçamento da sua gráca.

O Wingraph Ex possui o método 
mai s  recomendado para 
e laboração de Mapa de 
Custos para a Indústria Gráca.

#ÉBREMENwww.bremen.com.br Belo Horizonte MG 31 2517-2323 I @bremensistemas


